
O povo português está confrontado com uma insuportável subida dos preços dos combustíveis, da electricidade e do gás natural. 
Ao contrário daquilo que o Governo PS a�rma, esta subida serve os lucros escandalosos das empresas do sector que acumulam 

fortuna à custa das condições de vida da população e da economia nacional.

Os aumentos dos preços dos combustíveis são inseparáveis da po-
lítica de direita que PS, PSD e CDS, com o apoio do Presidente da 
República, têm vindo a impor ao país. Na origem destes aumentos 
está:
• a privatização de empresas como a GALP (para além da EDP), 
• a liberalização dos preços no sector – que ao contrário do que pro-

metiam veio agravar os preços 
• uma política que protege os lucros dos grupos económicos 

(benefícios fiscais e outros privilégios)

Com a justificação da subida e instabilidade dos preços do petró-
leo (Brent), ajudados pela subida do IVA em 2 pontos percentuais 
(decisão do OE/2011 do PS e PSD) e o fim da isenção fiscal no bio-
diesel, a gasolina e o gasóleo ultrapassam os altíssimos preços de 
2008!

PS/PSD/CDS sao responsaveis
por este rouIbo

PROTESTE

ROUIBADO
ESTA A SER

www.pcp.pt

AUMENTO
DOS COMiBUSTIVEISDOS PRECOS



A quem servem estes aumentos?
Desde a liberalização dos preços dos combustíveis em Janeiro de 
2004 até ao final de 2010, a Galp – empresa que o Estado privatizou 
-  obteve de lucros antes de impostos, 4 748,3 milhões de euros, 
cerca de 678,3 milhões de euros de lucros por ano . Em contraparti-
da entre 2000 e 2003, a Galp teve um lucro médio anual de 138,8 
milhões de euros. Um roubo à população que envolve a GALP, mas 
também as outras empresas como a Repsol, a BP, a CEPSA e outras, 

que em outros países praticam valores mais baixos.
É falso que seja por causa dos impostos que em Portugal se 
pagam valores pelos combustíveis dos mais altos da Europa. No 
último ano, o preço do gasóleo em Portugal sem impostos pas-
sou do 5º mais elevado para o 3º mais elevado da UE. Em Janeiro 
de 2011, o preço da gasolina 95 sem impostos em Portugal era o 
5º mais elevado da UE.

e preciso dizer Ibasta
Para além do agravamento das condições de vida da população, é a própria economia que é profundamente afectada, levando à ruína 

centenas de mPMES, destruindo postos de trabalho, agravando a dependência do país face ao exterior.

defender o interesse nacional

LUTAR PELA

O PCP tem vindo a propor um conjunto de medidas que, a par do objec-
tivo da recuperação para o Estado do controlo deste sector , visam no 
imediato interromper este roubo:
• Afixação pelo Estado de um preço máximo dos combustíveis
• Instalação de uma rede nacional de baixo preço, a começar pela GALP, 

como aliás se veri�ca em alguns postos das grandes superfícies.
• Estabelecimento de um preço específico para os sectores dos trans-

portes e produtivos.
• Instalação de uma Rede Nacional de Gás Natural Comprimido e refor-

ço da rede de GPL – Gás de Petróleo Liquefeito. 

Indignacao e protesto

É preciso alargar a luta por uma ruptura com a política de 
direita, uma mudança na vida nacional, uma transforma-
ção que coloque a política ao serviço dos trabalhadores e 
do povo. É preciso dar mais força ao PCP, à sua intervenção 
na defesa do aumento dos salários, da produção nacional, 
do combate à exploração e às injustiças.

FICHA PARA
CONTACTO
Se pretende aderir ou colaborar
com o PCP preencha os seguintes
dados os quais nos permitirão 
contactar consigo. TELEFONE E-MAIL
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DURANTE O ÚLTIMO ANO 
OS PREÇOS SUBIRAM 
DE FORMA VERTIGINOSA

Lt. GASOLINA 95: 

+13,9%
Lt. GASÓLEO: 

+25,7%
Lt. FUELÓLEO: 

+22,8%
Lt. GPL AUTO: 

+21,6%
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LIBERALIZAÇÃO DOS PREÇOS

LUCROS DA GALP
EM MILHÕES DE EUROS
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611
MILHÕES DE EUROS

A situacao que se verifica nos prECos dos comIbustiveis nao pode continuar

NACIONALIZAcao dA GALP

Pela mudanca que
o pais precisa


